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RESUMO 

 

A ozonioterapia na medicina veterinária está sendo cada vez mais utilizada no auxílio do 

controle da dor devido a sua ação antiinflamatória local e sistêmica. Os efeitos da 

aplicação da ozonioterapia (em pontos de acupuntura) foram comparados com a 

eletroacupuntura (EA), sendo esta última, reconhecidamente efetiva na recuperação 

neurológica e no controle da dor em cães com quadro de discopatia intervertebral 

toracolombar (DDIV). Foram atendidos durante o período de agosto de 2018 a março de 

2020, trinta e oito cães de raças condrodistróficas puros ou mestiços, com sinais de DDIV 

toracolombar, com graus de lesão neurológica de 1 a 4. Estes, foram divididos 

aleatoriamente em dois grupos: Grupo EA - aplicação de eletroacupuntura na frequência 

denso dispersa de 3 e 100 Hz, durante vinte minutos nos pontos B20 e B23, E36 e R3 

transpassando com B60 e agulha seca em Bai Hui lombar e Grupo OZO - aplicação 

paravertebral da mistura ozônio-oxigênio na concentração de 20 mcg/mL, 3mL em cada 

ponto de acupuntura B20, B23, Bai Hui lombar, E36 e entre R3 e B60. Destes 38 cães, 

apenas 13 foram incluídos no grupo EA e 15 no grupo OZO. As avaliações dos 

parâmetros de evolução clínica e do estado neurológico foram realizadas semanalmente, 

durante quatro semanas e/ ou a última avaliação, seguindo uma escala funcional numérica 

(EFN) de 0 a 23. A dor foi avaliada através da escala visual analógica interativa dinâmica 

- Dynamic interactive visual analog scale (DIVAS), variando de 0 a 10. As análises 

estatísticas foram realizadas por meio do programa estatístico Graphpad Instat. O nível 

de significância foi de 5%, e para amostras não paramétricas e comparação de duas 

médias foi utilizado o teste de Mann Whitney. Para medidas repetidas de amostras não 

paramétricas e comparação de várias médias, foi utilizado o teste de Friedman. Para 

medidas repetidas de amostras paramétricas e comparação de várias médias, foi utilizado 

o teste de Tukey-Kramer. Assim, o escore de avaliação da dor (DIVAS) e a escala 

funcional numérica (EFN) foram comparados em momentos diferentes e entre os grupos 

EA e OZO. Os dois grupos demonstraram serem homogêneo e puderam ser comparados 

durante o tempo dos tratamentos. As características clínicas dos cães de lesão de grau 1 e 



2 foram comparados entre os grupos EA e OZO, assim como os cães de grau de lesão 3 

e 4, não sendo observadas diferenças significativas. Quanto ao tempo de retorno à 

locomoção (em dias) dos cães de graus 3 e 4, não houve diferença significativa entre os 

grupos EA (10,6 ± 5,4) e OZO (14,5 ± 15,7). Pode-se concluir que a ozonioterapia foi 

eficaz no controle de dor e reabilitação motora e sensorial em cães com sinais de 

discopatia toracolombar à semelhança com a eletroacupuntura. A aplicação de O2-O3 nos 

pontos de acupuntura demonstrou ser um tratamento minimamente invasivo, eficaz, 

seguro e de rápida aplicação. Mais estudos são necessários para avaliar as outras vias de 

aplicação sistêmica que poderiam beneficiar a reabilitação destes animais e outras 

afecções.  
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ABSTRACT 

 

 Ozone therapy has been increasingly used by veterinary medicine in the aid of pain 

control due to its local and systemic anti-inflammatory action. The effects of the 

application of the ozone therapy (acupuncture points) were compared with the 

electroacupuncture which is already recognized as effective in the neurological return and 

pain control in dogs presenting thoracolumbar intervertebral disk disease. Thirty-eight 

chondrodystrophic breed dogs and mongrel dogs - mixed chondrodystrophic breed dogs 

with thoracolumbar intervertebral disk disease, neurological signs grades 1 to 4, were 

referred during the period from August 2018 to March 2020. These were randomly 

divided into two groups: group EA - application of electroacupuncture at a dense-disperse 

frequency of 3/100 Hz, for twenty minutes at points BL20 and BL23, ST36 and KI3 

transfixed with BL60 and dry needle at lumbar Bai Hui and group OZO - paravertebral 

application of the ozone-oxygen mixture at a concentration of 20 mcg/mL, 3 mL at 

acupuncture points BL20, BL23, Bai Hui lumbar, ST36 and between KI3 and BL60. From 

these 38 dogs, only 13 were included in the group EA and 15 in the group OZO. 

Evaluations of the parameters of clinical evolution and the neurological state were 

accomplished weekly, during four weeks and/or the last evaluation, following a numerical 

functional scale (EFN) from 0 to 23. The pain was evaluated through the dynamic 

interactive visual analogue scale (DIVAS), varying from 0 to 10. Statistical analyses were 

performed using the Graphpad Instat statistical program. The significant level was 5%, 

the Mann Whitney test for non-parametric samples was used for the comparison of two 

means. For repeated measurements of non-parametric samples and comparison of several 

means, the Friedman test was used. For repeated measures of parametric samples and 

comparison of several means, the Tukey-Kramer test was used. The pain assessment score 

(DIVAS) and the numerical functional scale (EFN) were compared at different times and 

between the EA and OZO groups. The two groups were homogeneous and could be 

compared during the time of treatments. The clinical data of the grade 1 and 2 dogs were 

compared between the groups EA and OZO, as well as the grade 3 and 4 dogs with no 

significant differences. The time to return to locomotion (in days) of the grade 3 and 4 



dogs, had no significant difference between the EA (10.6±5.4) and OZO (14.5±15.7) 

groups. It was concluded that ozone therapy was effective in pain control and motor and 

sensory rehabilitation in dogs with signs of thoracolumbar discopathy, similarly to 

electroacupuncture. The application of O2-O3 at acupuncture points has been shown to 

be a minimally invasive, effective, safe and quick to apply treatment. More studies are 

needed to evaluate other systemic application pathways that could benefit the 

rehabilitation of these animals and other clinical conditions.  
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INTRODUÇÃO 

 

A discopatia intervertebral (DDIV) toracolombar é uma das afecções neurológicas 

mais comuns na rotina veterinária. A degeneração do disco intervertebral pode ocorrer 

por uma protusão ou extrusão do núcleo pulposo para o interior do canal medular 

provocando uma lesão na medula espinhal, podendo ser consequente de uma compressão 

ou concussão e acarretar mielopatia compressiva (BRAUND, 1986; COATES, 2000; 

JERRAM; DEWEY, 1999). A DDIV tem uma maior incidência, de 85%, na região 

toracolombar, enquanto 15% ocorrem na região cervical e 2% na região lombo-sacra 

(BRAUND, 1986; COATES, 2000; YOVICH; READ; EGER, 1994; HAYASHI; 

MATERA, 2005; HAYASHI et al., 2013). O animal com a DDIV toracolombar pode ser 

classificado em Grau de 1 a 5, na dependência dos sinais clínicos e neurológicos 

presentes, que podem variar de hiperestesia até paraplegia associada ou não à disfunção 

urinária e fecal (JANSSENS, 1992; JERRAM; DEWEY, 1999; OLBY; DYCE; 

HOULTON, 1994; YOVICH; READ; EGER, 1994).  

Estudos descreveram uma degeneração condróide que foi particularmente 

prevalente em raças conhecidas como condrodistróficas, que têm características de 

ossificação endocondral alterada com ossos longos encurtados. Recentemente, foi 

identificado o locus em cromossomo 12 associado à calcificação do disco em 

Dachshunds. e, posteriormente, a identificação de uma expressão do Retrogene FGF4 

nesse locus associado à extrusão de disco intervertebral em cães condrodistróficos. É 

provável que a degeneração nuclear e extrusão anular ocorre como parte de uma etiologia 

multifatorial nestes cães associado à influência do retrogene FGF4 e a biomecânica da 

raça condrodistrófica (FENN; OLBY, 2020). Os tratamentos descritos para essa afecção 

incluem: repouso, antiinflamatórios, acupuntura e/ou descompressão cirúrgica os quais 

visam o alívio e a remissão dos sintomas, além de evitar recidivas do processo (HAN et 

al., 2010; HAYASHI; MATERA; FONSECA PINTO, 2007; JOAQUIM et al., 2010). A 

aplicação da ozonioterapia nesses quadros pode ser uma nova alternativa de tratamento 

(OLIVEIRA JUNIOR; LAGES, 2012).  

A ozonioterapia em animais tem sido utilizada como agente terapêutico no 

tratamento de diversas doenças com efeitos benéficos, devidos às propriedades 

bioquímicas do O3, produzindo efeitos analgésicos, antiinflamatórios, antioxidantes e 19 



imunomoduladores. Os eventos que promovem esses efeitos podem ser resumidos por: 

ativação do metabolismo celular, redução da síntese de prostaglandinas pró-inflamatórias 

ou liberação de compostos algogênicos, aumento da liberação de citocinas 

imunossupressoras, redução do estresse oxidativo por meio da indução da síntese de 

enzimas antioxidantes (superóxido dismutase, glutationa peroxidase e catalase), aumento 

da oferta de O2 nos tecidos e estimulação da angiogênese (BOCCI, 2005; LATINI et al., 

2019; PENIDO; LIMA; FERREIRA, 2010).  

As abordagens e técnicas locais e sistêmicas descritas para o tratamento de 

humanos podem ser transpostas para uso em animais, tais como a insuflação retal, terapia 

com bolsa, óleo ozonizado, aplicações intradiscais e paravertebrais, em pontos de 

acupuntura, subcutânea, auto-hemoterapia menor e auto hemoterapia maior 

(PETEOACĂ et al., 2020; SCHWARTZ et al., 2020, SCIORSCI et al., 2020). A aplicação 

de O2-O3 tem ação, particularmente, no auxílio do controle da dor devido ao efeito 

antiinflamatório local e sistêmico (AVILÉS, 2013; BIAZZO CORRIERO; 

CONFALONIERI, 2018, PENIDO; LIMA; FERREIRA, 2010; PETEOACĂ et al., 2020; 

SCIORSCI et al., 2020; SUMIDA; MATERA; HAYASHI, 2019; TEIXEIRA et 

al.,2013). O ozônio terapêutico é obtido a partir do oxigênio puro medicinal, sendo a 

conversão feita por geradores de ozônio (Figura 1), no momento do seu uso. O produto 

final é uma mistura dos dois gases, o oxigênio-ozônio (O2–O3), sendo 5% o ozônio. 

Quadros álgicos decorrentes de discopatias podem ser tratados com ozonioterapia por 

diversas vias descritas como: via intradiscal, subcutânea regional, muscular, supralaminar 

paravertebral e insuflação retal (BOCCI, 2005; OLIVEIRA JUNIOR; LAGES, 2012). 

Alguns estudos e relatos em humanos e animais demonstram a ação do ozônio no 

tratamento da discopatia intervertebral (APUZZO et al., 2016; AVILÉS, 2013; 

BALLARDINI, 2005; BIAZZO; CORRIERO; CONFALONIERI, 2016; BOCCI et al, 

2015; HAN et al., 2007; JANG et al., 2009; MAGALHÃES et al., 2012; MUTO et al., 

2016; OLIVEIRA JUNIOR; LAGES, 2012; STEPPAN et al., 2010; SUMIDA; 

MATERA; HAYASHI, 2019; VIGLIANI; BONIPERTI; SCUDO, 2005). São descritos 

dois métodos de aplicação local, a forma direta e indireta. O método direto consiste na 

aplicação do gás O2–O3 intradiscal e o indireto, na aplicação em pontos de músculos 

paravertebrais correspondentes aos metâmeros do disco herniado. Este último método 

também é considerado acupuntura química ou farmacoacupuntura, quando aplicado nos 

pontos de acupuntura, devido aos resultados benéficos serem obtidos com o uso do ozônio 

como reagente químico, ao invés da inserção da agulha. Desta forma, permite a obtenção 

de uma série complexa de reações neurológicas e químicas que levam à diminuição da 

dor na maioria (respostas positivas em 70-80% dos casos) dos pacientes com dor na 

coluna vertebral (BOCCI et al, 2015). Alguns mecanismos de ação têm sido propostos 

para explicar a eficácia do O2– O3 no tratamento das discopatias, como a redução de 

componentes inflamatórios, atuando diretamente na cascata de inflamação e agindo na 

quebra do ácido araquidônico em prostaglandinas inflamatórias. Pode atuar em uma 

melhor oxigenação do tecido lesado, 21 em que o fluxo venoso e arterial é afetado e 

estimula o processo de reparação, promovendo a atividade fibroblástica e indução da 

deposição de colágeno (MUTO et al., 2016). Muito tem se utilizado e estudado sobre a 

ozonioterapia na medicina humana e veterinária, porém poucos estudos clínicos foram 

realizados e publicados (BOCCI 2005; OLIVEIRA JUNIOR; LAGES, 2012; 

PETEOACĂ et al., 2020; SCIORCI et al., 2019). Os efeitos terapêuticos de técnicas da 



medicina tradicional chinesa se mostraram eficazes para o tratamento dos sinais 

relacionados à discopatia toracolombar. A acupuntura e eletroacupuntura correspondem 

a terapias integrativas já reconhecidas como efetivas em controlar a dor e acelerar a 

recuperação motora e sensorial nos casos de discopatias (CHENG et al., 2015; HAN et 

al., 2010; HAYASHI; MATERA; FONSECA PINTO, 2007; JOAQUIM et al., 2010, LAI 

et al., 2008; LAIM et al., 2009; LIN; CHEN, 2019; LIN; LIU, 2015; TSAI; LIN; HSIEH, 

2015).  

A eletroacupuntura consiste no uso de corrente elétrica que passa através das 

agulhas inseridas nos pontos de acupuntura (Figura 2). Este método apresenta algumas 

vantagens em comparação ao agulhamento manual: permite realizar uma mimetização do 

estímulo manual da agulha e o controle e mensuração de frequências, amplitudes e a 

duração do estímulo. Em baixas frequências (2–10 Hz), são principalmente liberadas 

endorfinas e encefalinas, além de recrutar mecanismos colinérgicos noradrenérgicos e 

muscarínicos. Em frequências mais altas (50–100 Hz), o opioide primário liberado é a 

dinorfina e são recrutados mecanismos colinérgicos muscarínicos e GABAérgicos para 

ajudar a mitigar a sinalização nociceptiva. É provável que o fornecimento de outros 

agentes de alívio da dor em frequências mais altas junto com a EA em baixa frequência 

possa ter um efeito aditivo (DEWEY; XIE, 2021). Por outro lado, a frequência alta (80- 

120 Hz) estimula a liberação de endorfinas, sendo usada para o tratamento de dor e 

espasmos musculares. A frequência baixa (5-20 Hz) é utilizado na reeducação dos 

neurônios motores nos casos de paresias ou paralisias (FERGUNSON, 2011). A 

eletroacupuntura é muito utilizada nos casos de nevralgias, patologias degenerativas do 

sistema nervoso e para promover a analgesia. Pode ser usada na realização de alguns 

procedimentos cirúrgicos, não promovendo analgesia cirúrgica, mas sim hipoalgesia, 

necessitando assim da aplicação de outros fármacos conjuntamente (HAYASHI; 

MATERA, 2005; XIE; PREAST, 2011) 

Além disso, pesquisas avaliaram os efeitos da eletroacupuntura liberando fatores 

neurotroficos e sua relação com plasticidade neural, como diminuição do inibidor de 

crescimento de neurite Nogo-A (WU et al., 2015), expressão de mRNA do fator 

neurotrófico derivado de células gliais (GDNF) (YANG et al., 2016), aumento na 

expressão do fator de crescimento derivado de plaquetas (PDGF) (SUN; ZHAO; WANG, 

2008) e S100β (HAYASHI et al., 2013). Este estudo prospectivo randomizado e cego 

teve como objetivo analisar o efeito da ozonioterapia nos pontos de acupuntura 

comparando com a eletroacupuntura no tratamento de cães de raças condrodistróficas 

com sinais clínicos de discopatia toracolombar. A hipótese é de que o ozônio aplicado 

nos pontos de acupuntura possa ter efeito semelhante à eletroacupuntura, já reconhecida 

como eficaz em controlar a dor e acelerar a recuperação motora e sensorial nos casos de 

discopatias 

 

CONCLUSÃO 

 

A eletroacupuntura e a farmacoacupuntura com ozônio obtiveram uma resposta 

clínica na melhora da dor e retorno da locomoção de forma eficiente. Pode-se concluir 



que a ozonioterapia é um tratamento eficaz, seguro e de rápida aplicação, com efeitos 

semelhantes à eletroacupuntura em casos de discopatia intervertebral toracolombar em 

cães condrodistróficos ou raças mestiças.  

A ozonioterapia demonstra ter potencial para o tratamento de várias afecções 

sistêmicas e complexas, através da escolha de diferentes vias de aplicação, pois podem 

ou não ter efeito sinérgico. Embora seja uma abordagem minimamente invasiva e 

relativamente segura, mais estudos clínicos são necessários para comprovar a segurança 

e eficácia, padronizar técnicas, doses e indicações clínicas. 
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